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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Organizado pela Sociedade Rural de Montes Cla-
ros, em parceria com o Comitê da Bacia do Verde
Grande, o II Fórum das Águas do Norte de Minas
Gerais, que acontece em Montes Claros, na sexta-
feira (13), reunirá especialistas para debater ações
estratégicas para a preservação e uso responsável
dos recursos hídricos na região, além de reforçar a
importância da gestão colaborativa. PÁG. 4

Gestão da
água em
debate

O curta “Rua de Baixo”, do norte-mineiro Sau-
lo Almeida, conta a história dos povos ribeiri-
nhos que muito contribuíram com a cultura ja-
nuarense. O objetivo é mostrar a luta diária des-
ses povos, descentes de índios e escravos, como
uma forma de impactar a sociedade e reafirmar
seu modo de vida, crenças, valores, história ,
identidade e memória. PÁG. 8

Ribeirinhos na
sétima arte

A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do
São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) assinou,
em conjunto com a Vince Partners, administrado-
radooFundodeDesenvolvimentodaInfraestrutu-
raRegionalSustentável (FDIRS),oprimeirocontra-
to que vai integrar o estudo econômico-financeira
edeconcessãodasduaspróximasetapasdoPeríme-
troIrrigado doJaíba.Com patrimôniolíquido deR$
1 bilhão, o FDIRS é o primeiro fundo de capital da
Uniãocomgestãoprivadaediscricionáriaparavia-
bilizar as Parcerias Público Privadas(PPPs). PÁG. 3
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Projeto Jaíba receberá
novos investimentos

u COLUNAS

A implantação das etapas 3 e 4 criará 42mil novos empregos, alémde impulsionar a economia regional

A vida vivida, não apenas à beira do rio São Francisco,mas tambémdentro do rio, é o temadodocumentário

AGÊNCIA MINAS/ ARQUIVO
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Opinião

* Gabriella Ibrahim

No dia a dia da advocacia, saber con-
duzir uma conversa estratégica com
um potencial cliente é uma habilida-
de essencial para quem deseja fortale-
cer sua presença no mercado e fechar
mais negócios. Um método prático e
eficaz de comunicação para melhorar
a conversão de clientes é o WhatsApp.

O primeiro contato é crucial. Come-
ce a conversa de forma empática e ge-
nuína. O objetivo aqui é ouvir o clien-
te mais do que falar, para entender
suas reais necessidades antes de apre-
sentar qualquer solução. Essa aborda-
gem acolhedora permite que o cliente
se sinta à vontade para compartilhar
suas preocupações, criando um am-
biente de confiança.

Após abrir o diálogo, procure identi-
ficar não só o problema direto, mas
também as questões subjacentes que
podem impactar a escolha pela sua so-
lução. Quanto mais você entender so-
bre o que o cliente precisa, mais asser-
tiva será a sua proposta. Essa fase de
investigação ajuda a construir uma
narrativa sólida e mostra que você
compreende as necessidades do clien-
te, o que torna sua solução mais rele-
vante.

Não se esqueça de direcionar o clien-
te ao fechamento. Aqui, é importante
fazer perguntas que ajudem o cliente
a refletir sobre a real necessidade de
sua atuação. Uma técnica eficaz para
essa etapa é o método SPIN (Situação,
Problema, Implicação e Necessidade
de Solução), que permite que o cliente
perceba, por si mesmo, o valor da sua
ajuda.

Na hora de apresentar sua proposta,
é essencial que a explicação seja clara
e que o valor do seu serviço seja comu-
nicado de forma objetiva. Muitos
clientes não conseguem avaliar o ser-
viço jurídico como nós, advogados, en-
tão cabe a você destacar os benefícios
de forma simples, mas estratégica.

Organize a proposta visualmente,

com os principais pontos e valores de
forma clara. Quanto mais objetivo e
transparente você for, maior será a
percepção de valor.

Lembre-se de que é natural que o
cliente levante objeções, seja sobre o
preço ou a necessidade do serviço. An-
tecipe-se e prepare respostas para as
objeções mais comuns.

Depois de apresentar a proposta e
esclarecer as dúvidas, é hora de bus-
car o fechamento. Se o cliente ainda
não estiver pronto para fechar, o
follow-up será essencial. Acompa-
nhe-o de perto, mas sem pressionar;
mantenha-se disponível e acessível
para que ele sinta segurança em fe-
char com você quando estiver pronto.

Portanto, conduzir uma comunica-
ção estratégica no WhatsApp é uma
forma poderosa de transformar con-
versas em contratos fechados. Ao se-
guir essas etapas de abertura, investi-
gação, direcionamento, oferta e
follow-up, você constrói uma relação
sólida e prepara o terreno para fechar
mais negócios.

* Advogada contratualista, especia-
lista e referência em Contratos e Legal
Design

Site: https://link.gabriellaibrahim.
com.br/bioinsta

*Dr. Gustavo Agra

A doença que acometeu o Presidente
Luiz Inácio Lula da Silva que precisou
ser operado em caráter de urgência, tra-
ta -se de um hematoma subdural crôni-
co(HSDC),umtipodehemorragiaintra-
craniana,ondeosangueseacumulalen-
tamente entre as camadas que reco-
bremocérebro.Estacondiçãogeralmen-
te surge de um trauma leve na cabeça,
especialmente em adultos mais idosos,
e se manifesta gradualmente ao longo
de semanas ou até meses.

A causa principal do HSDC é um trau-
ma leve na cabeça, que pode parecer in-
significante no momento do incidente.
Esse trauma pode causar a ruptura de
pequenas veias entre a superfície do cé-
rebro e sua camada de proteção (a dura-
máter) levando a um sangramento len-
to. O que ocorre éque esse sangramento
pode expandir lentamente pressionan-
do o cérebro .

Alguns fatores facilitam o apareci-
mento deste hematoma e incluem:

Idade: Os idosos são mais suscetíveis
devido à atrofia cerebral.

Terapia anticoagulante e antiplaque-
tária: Medicamentos que impedem a
coagulaçãodosanguepodemexacerbar
as tendências de sangramento.

Consumo crônico de álcool: O uso ex-
cessivo de álcool também pode levar a
atrofia cerebral.

Vale ressaltar que os sintomas de um
HSDC podem variar dependendo do ta-
manho do hematoma e da velocidade
com que ele se desenvolve. Alguns dos
sintomas comuns incluem: Dores de ca-
beçapersistentes,enjoosevômitos,con-
fusão mental , fraqueza ou dormência
nosmembros,problemasdeequilíbrioe
coordenação, convulsões, e sonolência
repentina.

Odiagnósticode um HSDCgeralmen-
te envolve uma combinação da história
clínica, exame físico e exames de ima-

gem. Os exames mais comuns incluem
tomografia computadorizada (TC) e ou
ressonância magnética (RM), que po-
dem ajudar a visualizar o acúmulo de
sangue.

Já o tratamento de um HSDC depende
do tamanho e da gravidade do hemato-
ma.Asopçõesincluem:Observação–pa-
ra hematomas pequenos e assintomáti-
cos que podem ser monitorados com
exames de imagem regulares para ga-
rantir que não haja aumento do sangra-
mento até finalmente serem absorvi-
dos; Medicamentos - em alguns casos,
podem ser usados para reduzir o tama-
nho do hematoma; e Cirurgia – hemato-
masgrandesousintomáticosgeralmen-
te requerem intervenção cirúrgica para
drenar o sangue e aliviar a pressão so-
bre o cérebro. Os procedimentos co-
munsincluematrepanaçãoouacranio-
tomia.

O prognóstico para pacientes com
HSDC varia amplamente dependendo
da rapidez do diagnóstico e tratamento,
assim como a idade e a saúde geral do
paciente. Com o tratamento adequado,
muitos pacientes recuperam completa-
mente.

* Neurocirurgião do Biocor/Rede D’Or

“Quanto mais você
entender sobre o que o
cliente precisa, mais
assertiva será a sua
proposta. Essa fase de
investigação ajuda a
construir uma narrativa
sólida e mostra que você
compreende as
necessidades do cliente, o
que torna sua solução mais
relevante.”

OWhatsapp é uma
ferramenta poderosa

de conversão

HematomaSubdural
Crônico:Umpanorama
sobre causas, sintomas e

tratamento
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“Esse trauma pode causar
a ruptura de pequenas
veias entre a superfície do
cérebro e sua camada de
proteção (a dura-máter)
levando a um
sangramento lento. O que
ocorre é que esse
sangramento pode
expandir lentamente
pressionando o cérebro .”
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PRETO NO
BRANCO

Investimentos PPP
para ampliação do
Projeto Jaíba

Minas do Norte

Os recursos vão garantir a viabilização das
etapas 3 e 4 do perímetro irrigado do Jaíba

u OntemaconteceunasededaOABdeMontesCla-
ros a diplomação do prefeito Guilherme, do vice
Otávio Rocha e dos vereadores. O questionamen-
toquechegouàcolunaéseexisteprocessoenvol-
vendo um dos eleitos e se seriam diplomados. A
este respeito vale esclarecer que a Justiça Eleito-
ral tem até três dias antes da diplomação para
julgar irregularidades e caso aconteça o envolvi-
donãoédiplomado.Comonesteprimeiromomen-
to não ocorreu, todos foram diplomados. Entre-
tanto, é bom esclarecer que isto não quer dizer
quenãoexistaprocessoeminvestigação,cujo jul-
gamento pode acontecer a qualquer momento.

Novo Nordisk
Asolenidaderealizadanasegunda-feiraemBe-

lo Horizonte (09) marcou o anúncio oficial de in-
vestimento de cerca de R$ 500milhões que a em-
presa dinamarquesa Novo Nordisk fará para ex-
pansão da produção de sua planta em Montes
Claros.OdeputadoestadualGilPereira,presiden-
tedaComissãodeMinaseEnergia,daAssembleia
Legislativa, esteve presente e comentou que a fá-
brica de Montes Claros já responde por 25% da
produçãode insulinadaempresa, representando
12% do consumo do produto no mundo.

Eleição No AREA
Nopróximodia27aconteceaeleiçãodaAssocia-

çãoRegionaldosEngenheiroseArquitetosdoNor-
te de Minas (AREA). Tudo caminha para que seja
chapa única tendo como presidente Fábio Souto.
Atualmenteaentidadeépresididapeloengenhei-
ro Cleber Veloso Moreira.

Marcos Nem
Entre os vereadores eleitos e reeleitos de Mon-

tes Claros fui questionado em relação a ausência
dovereadorMarcosNem,queantes jáhaviamani-
festadoadificuldadedecomparecimentonasole-
nidade. É que teve que participar da colação de
grau de sua filha Maria Fernanda que se formou
emMedicina, o queé justificável. Ele foi represen-
tadopeloseu filhoMarcosFernandoFerreiraMar-
tins.

Novo Hospital
O prefeito eleito de Montes Claros, Guilherme

Guimarães (UB), durante sua fala por ocasião da
diplomação, ocorrida namanhãdeontem, noau-
ditório da OAB, reafirmou que a construção do
Hospital Municipal será uma das prioridades do
seu Governo. Sobre este assunto ele havia por di-
versasvezes levantadooassuntoduranteprogra-
ma de campanha eleitoral.

Secretariado de Moc
Hoje é possível dizer que entre 80 a 90%do staff

do prefeito eleito, Guilherme Guimarães (UB) já
está formado, faltandoapenasseranunciadoofi-
cialmente, o que ocorrerá após o Natal. Isto vale
dizer que entre os atuais secretários os que ainda
não foram comunicados, ou seja convocado para
o próximo governo, tem poucas chances de fazer
partedoprimeiroescalão.Comoprêmiodeconso-
lo estes poderão no máximo serem convidados
para fazerempartedo segundoe terceiro escalão
do Governo.

Diplomação

Asduas primeiras etapas do Jaíba correspondema 45mil hectares em funcionamento

Márcia Vieira

Repórter

O Projeto Jaíba , no
Norte de Minas vai re-
ceber recursos de uma
Parceria Público Pri-
vada para garantir a
viabilização das eta-
pas 3 e 4 do perímetro
irrigado. O investi-
mento integra o Fun-
do de Desenvolvimen-
to da Infraestrutura
Regional Sustentável
(FDIRS), projeto lan-
çando na terça-feira
(10) pelo Governo Fe-
deral.

A Companhia de De-
senvolvimento dos Va-
les do São Francisco e
do Parnaíba (Code-
vasf), gestora do proje-
to, assinou em conjun-
to com a Vince Part-
ners, administradora
do FDIRS, o primeiro
contrato que vai inte-
grar o estudo econômi-
co-financeira e de con-
cessão das duas próxi-
mas etapas do Períme-
tro Irrigado do Jaíba.
Com patrimônio líqui-

d o d e R $ 1 b i l h ã o , o
FDIRS é o primeiro fun-
do de capital da União
com gestão privada e dis-
cricionária para viabili-
zar as Parcerias Público
Privadas(PPPs).

O diretor- presidente
da Codevasf, Marcelo Mo-
reira, destacou que a agri-
cultura irrigada é motor
do desenvolvimento re-
gional sustentável e as
etapas 1 e 2 do Projeto Jaí-
ba confirmam isso, pro-
duzindo mais de 38 mil
empregos diretos e indi-
retos e um valor bruto de
produção anual de R$
370 milhões. “A implanta-
ção das etapas 3 e 4 do
Projeto, com o suporte
do FDIRS, deve propor-
cionar a criação de ou-
tros 42 mil empregos e
um expressivo impulso à
economia regional, com
fortalecimento da agri-
cultura irrigada e de di-
versos segmentos econô-
micos vinculados, como
insumos agrícolas, tecno-
logia, treinamento profis-
sional e logística”, disse
Marcelo.

Norte de Minas

Na etapa 1 do projeto de
irrigação, são 1.828 lotes
voltados para a agricultu-
ra familiar, todos já em
funcionamento. Só na Jaí-
ba são 2.153 associados,
quedesempenham a ativi-
dade,comvariaçãoemnú-
merodelotesetodosassis-
tidos pela Emater e pelo
Distrito, uma associação
que existe há mais de 30
anos. De acordo com Or-
lando, gerente da Distrito,
há um contrato com a Co-
devasf que implica em
manterecuidardainfraes-
trutura de uso comum. A
implantação da etapa 1 foi
realizadapeloGovernoFe-
deral. A etapa 2 coube ao
Governo do Estado e pelo
contrato com a Secretaria
de Estado de Agricultura ,
Pecuária e Abastecimento
(Seapa), a Associação dis-
tribui a água. “São gestões
independentes, mas com
o produtor fazendo a ges-
tãodessecontexto.ACode-
vasf fiscaliza ambos”, ex-
plicou Orlando. Entre os
benefícios já comprova-
doscom as duas primeiras

etapasdoJaíba,quecorres-
pondem a 45 mil hectares
em funcionamento, tem
destaque a geração de em-
prego e renda, a distribui-
ção para grandes centros
do Brasil e a exportação
dos produtos cultivados
naárea,comolimão,bana-
na, manga e cana de açú-
car.

Sobre o lançamento do
Fundo ele destacou que é
uma iniciativa importan-
te para dar prosseguimen-
to ao desenvolvimento da
região, especialmente nas
cidades do entorno, como
Verdelândia,Janaúba,Ma-
tiasCardoso,Manga,Itaca-
rambi, Januária, entre ou-
tras regiões do perímetro.
“O estudo mostrará qual
formatoseguir.Comcerte-
za isso vai acelerar em
muito essa implantação
das etapas 3 e 4. É um pas-
so grandioso. Com a im-
plantação das duas etapas
chegaremos ao máximo
da área irrigável no perí-
metro, em torno de 65 mil
hectares, o que vai impul-
sionarocrescimentodare-
gião”, assegurou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO ORLANDO FERREIRA / PROJETO JAÍBA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Montes Claros sedia o
II Fórum das Águas do
Norte de Minas Gerais

Cidade

Evento reunirá especialistas para debater temas
comogestão hídrica e preservaçãodeágua .

u Sem alarde o recém-prefeito eleito de Montes
Claros-MG, Guilherme Guimarães vai escantean-
doos Humbertistas do poder. Com90 anos, e sem
a caneta na mão Humberto Souto já sente o fato
de deixar o governo. Segundo aliados a partir de
agora a estratégia governista é alimentar o ego
de Souto com homenagens.

Abandonados I
Sem o guarda-chuva de Humberto Souto a lista

dos excluídos do novo governo montes-clarense
não para de crescer...

Abandonados II
Na lista dos abandonados o chefe de Gabinete

Gonsaga e a secretária de saúde Dulce Pimenta.
Celular mudo

Isolado Humberto Souto já sente a falta do to-
que do celular. Aliados já não ligam mais como
antes. O asfalto moeda de troca que marcou sua
política em busca de apoio não atrai mais politi-
cos (vereadores) que agora correm em.busca de
abrigo no governo Guilherme Guimarães com
uma nova pauta de reivindicações.

Recesso
CongressoNacional entrará em recesso a partir

de 22 de dezembro e só retornará em fevereiro de
2025,.

SAMU
Influenciadopeloos deputadosMarcelo Freitas

(federal) e Arlen Santiago (estadual) o prefeito
eleitodeMontesClaros-MGGuilhermeGuimarães
(UB) se prepara para disputar a presidência do
SAMU. Caso não obtenha sucesso começará o go-
verno queimando a largada no projeto de se tor-
nar um lider regional.

Nomes para o Senado
Governador Romeu Zema (Novo) , caso não seja

vicedeRodrigoPacheco,deputadoestadualpres.
ALMG Tadeuzinho (MDB), senador Alexandre Sil-
veira(PSD),deputadofederalErosBiodini (PL),Do-
mingos Sávio (PL)e o deputado federal Mario He-
ringer (PDT) . Para disputar o Senado o candidato
precisa ter idademínimade35anos, estão forado
jogo o deputado federal Nikolas Ferreira( 28
anos) e o estadual Bruno Engler (27 anos). Vamos
lembrar que em 2026 serãoduas vagas. Encerram
omandatodeRodrigoPacheco (PSD)eCarlosVia-
na (Podemos).

Homenagem

OpresidentedoComitêdaBaciadoVerdeGrandee

diretordaSociedadeRural,FlávioOliveira,dizqueos

maioresdesafiossãoacolaboraçãodoprópriogoverno

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

No próximo dia 13
de dezembro, Montes
Claros será palco do
II Fórum das Águas
do Norte de Minas Ge-
rais, evento que reuni-
rá especialistas para
debater temas funda-
mentais como gestão
hídrica, preservação
de água e desenvolvi-
mento regional.

A iniciativa da So-
ciedade Rural de Mon-
tes Claros, em parce-
ria com o Comitê da
Bacia do Verde Gran-
de vai ter na progra-
mação, uma série de
palestras e debates
voltados à segurança
hídrica e à sustentabi-
lidade no semiárido
mineiro. O objetivo
de é promover a troca
de experiências e o
p l a n e j a m e n t o d e
ações estratégicas pa-
ra a preservação e uso
responsável dos re-
cursos hídricos na re-
gião.

O presidente do Co-
mitê da Bacia do Ver-
de Grande e diretor
da Sociedade Rural,
Flávio Gonçalves Oli-
veira explica que os
maiores desafios são
a colaboração do pró-
prio governo e o de-
senvolvimento de um
trabalho de educação

ambiental pelo municí-
pio “Precisamos melho-
rar nos municípios de
uma forma geral o trata-
mento de esgoto, dimi-
nuir erosão e raciona-
mento de rios, fazer um
consumo consciente em
todas as esferas, seja na
agricultura, na indús-
tria e nas residências do-
miciliares pois sabemos
que no semi-árido não
pode ter desperdício”.

“No ano passado trou-
xemos as demandas, o
serviço Geológico do
Brasil, o IGAM e o ANA
para mostrar quais tra-
balhos são feitos por
eles e este ano não va-
mos trazê-los novamen-
te para ver o avanço e
discutir para melhorias.

Estamos também trazen-
do dois profissionais de
alto gabarito do Ceará
para que possam trazer
de uma forma mais am-
pla o que era o Ceará e
que a partir de decisões
tomadas no passado tor-
na o estado com sobra
de água sendo o estado
mais seco do país”, com-
pleta o presidente que
apresentará nesta edi-
ção as ações e demandas
do comitê, reforçando a
importância da gestão
colaborativa dos recur-
sos hídricos.

Sobre o que já tem si-
do feito o presidente
completa “O governo es-
tadual já contratou um
serviço via companhia
de desenvolvimento de

Minas Gerais que esta
sendo feita a avaliação
da possibilidade de arti-
cular a barragem de con-
gonhas para que possa
entrar numa possível
parceria publico priva-
da, um trabalho que já
esta bem adiantado. O
governo federal está es-
tudando a possibilidade
de fazer alguma de nos-
sas barragens e o pró-
prio governo municipal,
a nova gestão se compro-
meteu a debater essa
pauta”.

N a p r o g r a m a ç ã o
Hypérides Macedo, en-
genheiro civil e ex-secre-
tário Nacional de Recur-
sos Hídricos, abordará o
tema “Os barramentos e
a segurança hídrica no
semiárido”, trazendo
sua expertise para um te-
ma tão relevante para a
região.

O evento também con-
tará com a presença de
Sílvio Carlos Ribeiro
Veira Lima, secretário
e x e c u t i v od o
agronegócio do Ceará,
que discutirá a impor-
tância da gestão de re-
cursos hídricos no de-
s e n v o l v i m e n t o
socioeconômico regio-
nal com uma palestra
que proporcionará uma
v i s ã o a b r a n g e n t e d a
intersecção entre a água
e a economia, instigan-
do debates necessários
sobre o uso sustentável
dos recursos naturais.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Entreasbem-aventuranças,queapresentamasati-
tudes e os valores que Deus abençoa, a declaração
encontrada em Mateus 5.10 pode ser uma das mais
desafiadoras: “Bem-aventurados osque sofremper-
seguiçãoporcausadajustiça,porquedeleséoReino
dosCéus.”
Esseversículo,comseutomproféticoeradical, res-

soa em tempos de adversidade, mas também exige
de nós uma reflexão profunda sobre o que significa
serperseguidopordefendervalores justoseautênti-
cos em uma sociedade muitas vezes marcada pela
indiferença,pelahipocrisiaoupelabuscadesenfrea-
daporpoder.Aperseguição,quepodesercompreen-
didacomoumaexperiênciadesofrimentoehostilida-
depor semanter firmeemprincípiosmorais eespiri-
tuais, é colocadapor Jesuscomoumaformadebem-
aventurança,ou seja, umcaminhodebênçãos.
A ideiadequeaperseguiçãopodeser umabênção

parece, à primeira vista, um paradoxo. Afinal, quem
emsãconsciênciadesejariaserperseguido,injustiça-
do, ou até mesmo sofrer por fazer o bem? Não seria
mais natural pensar que as pessoas que buscam a
justiçadeveriamserelogiadas,reconhecidase,quem
sabe, até premiadas? Contudo, as palavras de Jesus
nosconvidamaolharparaosofrimentodeumaoutra
forma.Aoinvésdevê-locomoumsinaldefracassoou
derrota, ele propõe que a perseguição por causa da
justiçasejaentendidacomoumamanifestaçãodafi-
delidadeaDeuseumaportaabertaparaoReinodos
Céus.
Esseconviteaenxergarosofrimentosobumanova

ótica é desconcertante. Vivemos em uma sociedade

onde o conforto e a segurança são frequentemente
apontadoscomoosmaioresbensaseremalcançados.A
ideiadequeosofrimentopossa terumvalordivinosoa,
emmuitoscasos,comoalgodistantedaexperiênciacoti-
diana,ondeécomumsealmejarosucesso,apopularida-
deouaestabilidadecomoformasdealcançarafelicida-
de.Noentanto,aperspectivacristãofereceumcontras-
te poderoso, dizendo que aqueles que são perseguidos
por causa da justiça estão, de certa forma, mais próxi-
mosdeviver averdadeira vidacristã.
AperseguiçãomencionadaporJesusestádiretamente

ligadaàbuscapela justiça. Issonos levaaumaquestão
fundamental:oqueéajustiçaqueeledefende?Ajustiça
deque fala Jesusnãose refere apenasao cumprimento
dasleis,masaumajustiçaprofunda,enraizadanosvalo-
resdoReinodeDeus.Elaéajustiçaqueseopõeàopres-
são,aoegoísmoeàexploraçãodosmaisvulneráveis.Ela
semanifestaematosdecompaixão,nodesejodepromo-
verobemcomumenacoragemdedesafiarasinjustiças
que imperamemumasociedade.
Seralguémquesecolocaemdefesada justiçamuitas

vezesexigecoragemeousadia.Quemsepropõeadefen-
derosdireitosdosoprimidos,alutarcontraacorrupção
ouadenunciar abusos, invariavelmente enfrenta resis-
tências. Não são raras as vezes em que aqueles que se
levantamporumacausajustasãoalvodecríticas,boico-
tes, calúniaseatémesmoperseguições. Issoocorrenão
porqueajustiçasejaalgointrinsicamentenegativo,mas
porque,muitasvezes,elavaicontraosinteressesestabe-
lecidoseospoderesque lucramcoma injustiça.
A perseguição, portanto, não é algo que acontece de

formaaleatória.Elaéumaconsequênciadiretadaesco-

lhadeviverdeacordocomvaloresquedesafiamostatus
quo.Quandoalguémsecolocaaoladodosmarginaliza-
dos ou denuncia práticas que ferem os direitos huma-
nos,essapessoa,pormaisqueestejaagindocomintegri-
dade,podeservistacomoumaameaçapelosquesebe-
neficiamdosistemaopressor.Nessesentido,apersegui-
ção torna-se um “selo de autenticidade” para aqueles
que,movidosporsuaféeconvicções,serecusamasilen-
ciardiantedas injustiças.
Osofrimentoqueacompanhaaperseguiçãopor cau-

sada justiçanãodeveserminimizado.Nãoestamos fa-
landodealgoleveousemdor.Pelocontrário,aexperiên-
cia do perseguido é frequentementemarcada pela an-
gústia,pelasolidãoepelaincompreensão.Ahistóriaes-
tá repleta de exemplos de homens emulheres que, por
suabuscaincansávelpelaverdadeepelajustiça,enfren-
taramgrandes adversidades. Quemnão se lembra dos
mártirescristãos, que,nopassado, forammortosporse
manteremfirmesemsuafé?Oudosativistasdosdireitos
civis, como Martin Luther King Jr., que pagaram com a
própria vidaacoragemde lutar contrao racismo?
A perseguição, como descrita no evangelho de Ma-

teus,éumaformadesofrimento,mastambéméumlem-
bretedequeaverdadeirafidelidadeaDeusnemsempre
é recompensadade forma imediata ou visível. Jesus, ao
pronunciaressaspalavras,estápreparandoosseusdis-
cípulosparaarealidadedequeseguiraDeuspode,sim,
envolversacrifícios,perdasesofrimentos.Contudo,oso-
frimento de quem busca a justiça tem um significado
profundo: éa identificação comCristo, que tambémso-
freu por amor aos outros e pela promoção do Reino de
Deus.

Bem-aventurados os perseguidos

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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A UP Service, reconhecida nacionalmente por
sua excelência em gestão de segurança e facili-
ties,promoveunoúltimosábado(7) suaconfrater-
nização de final de ano no espaço de festas Revi-
ver, onde reuniu colaboradores e familiares para
reafirmar seu compromisso com a unidade Mon-
tes Claros e reforçar seu compromisso com solu-
ções integradas e personalizadas para empresas
e condomínios.
A animação ficou por conta da talentosa canto-

raRoseDias, quecomseurepertóriodiversificado
e animado colocou todo mundo para dançar du-
rante toda a festa.

“Hoje é um dia especial para celebrarmos o com-
promisso, a dedicação e o esforço de cada um de
vocês, nossos colaboradores, que são a base do su-
cesso da nossa empresa. O trabalho que realizam
diariamente,muitasvezesdeformadiscreta,éessen-
cial para garantir a segurança, o bem-estar e a con-
fiança daqueles que confiam em nossos serviços”,
expressa o administrador da UP Service Kaio Men-
des.
“Juntos, continuaremos a construir um ambiente

de trabalhoquevalorizeo talento, a éticaeoesforço
coletivo, porque acreditamos que o sucesso da em-
presa está diretamente ligado ao reconhecimento e

à valorização das pessoas que a fazem acontecer”,
completa o administrador.
Com uma equipe altamente qualificada e tecnolo-

gia de ponta, a UP Service oferece serviços que vão
desde segurança patrimonial e eletrônica até a ges-
tão completa de facilities, como limpeza, portaria e
manutençãopredial.AnovaunidadeemMontesCla-
ros faz parte de um plano estratégico de expansão,
visando atender à crescente demanda por soluções
profissionais na região norte de Minas Gerais.

Confira alguns flashes da coluna: ( fotos Leonardo
Queiroz )

Confraternização Up Service

ConfraternizaçãoUPService Parte do time de colaboradores daUPService

Oadministrador daUp ServiceKaioMendes (

esquerda ) ao lado de colaboradores e familiares

KaioMendes comcolaboradores, amigos e

familiares Tarde animada reuniu colaboradores e familiares.

A cantoraRoseDias

encantou a todos com

seu talento e animação

ConfraternizaçãoUPService

DjalmaRocha eKaio

Mendes

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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Identidade e memória

Ocotidiano de quemvive àsmargens doVelho Chico, em Januária, noNorte deMinas é o temado comentárioRua de Baixo

Adriana Queiroz

genteideiascomunicacao@

gmail.com

A relação do comu-
nicador popular Sau-
lo Almeida – é assim
que ele prefere ser cha-
mado - com o norte de
Minas, está no seio da
sua família materna.
Ele foi levado do Dis-
trito Federal para Ja-
nuária, nos braços da
avó. “Tenho o maior
orgulho disso. Uma
mulher guerreira, re-
sistente e que posso
considerar como uma
onça. Nada de pássa-
ros simples, um ga-
vião, talvez”, diz.

Desde pequeno, con-
viveu com as tias e a
avó que dançavam
São Gonçalo e reisa-
dos, um povo que tam-
bém bordava e se dedi-
cava ao artesanato. “A
comunicação está in-
serida no meu contex-
to, de forma afetiva.
Há 15 anos estou nes-
sa área. Comecei no rá-
dio aos 13 anos e sigo
trabalhando de forma
mais potente e críti-
ca”, conta.

Rua de Baixo

Rua de Baixo é o pri-
meiro curta metra-
gem de Saulo Almei-
da, que além de diri-
gir, é também o rotei-
rista. “No audiovi-
sual, sim. Mas tenho
vários rádios docu-
mentários. Venho do
rádio, não é? O audio-
visual não era uma
onda que eu planeja-
va surfar, porém, de-
vido as mudanças e
os avanços, precisei
tomar esse rumo”, re-
vela.

Além de um canal nas
redes sociais, que no iní-
cio falava somente de
agenda cultural, e com o
crescimento de inscri-
tos, Saulo Almeida co-
meçou a produzir ou-
tros tipos de conteúdo,
sem perder a verdadeira
identidade do canal .
“Sim, pensei que fosse di-
fícil, como disse, sou do
rádio, e a gente acaba
acostumando com a pe-
gada, mas como escrevo

poesias, tudo isso me
ajudou muito na cria-
ção”, diz.

DOCUMENTÁRIO

O curta começou a ser
gravado em janeiro des-
te ano e conta a história
do povo ribeirinho que
muito contribuiu com a
cultura januarense. “Es-
tamos contando histó-
ria de um povo guerrei-
ro, que viveu e vive dia-
riamente uma discrimi-

nação. Sem vitimismo,
por favor! É um senti-
mento real. Somos um
povo descendeste de ín-
dio e escravo. A luta é
diária. Queremos impac-
tar todos e reafirmar
que somos resistentes”,
afirma.

A estreia de Rua de Bai-
xo aconteceu em julho,
mas só agora, no próxi-
mo sábado (14), será exi-
bido para a comunida-
de. “Os recursos forneci-

dos foram baixos. Opta-
mos em levar para as ins-
tituições de ensino, para
que crianças e adolescen-
tes conheçam a história
e tenham orgulho do lu-
gar que vivem. Devido al-
guns pedidos e por ter
muitos idosos na nossa
comunidade, houve a ne-
cessidade de exibi-lo no-
vamente.

João Damasceno é mo-
rador, educador e agita-
dor cultural. Para ele, é

importante o registro da
comunidade e o que pa-
ra eles é considerado pre-
cioso. “Como educador,
acho extremamente im-
portante deixar relatos
para que outros possam
ter memória da história.
Como agitador cultural,
a gente faz um trabalho
para que as nossas raí-
zes e a ancestralidade
permaneçam vivas na
comunidade da Rua de
Baixo”, revela.

Cultura

ARQUIVO PESSOAL

Documentário “Rua de Baixo” conta histórias dos ribeirinhos de Januária

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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